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O que é a Educação Financeira?

Como utilizar este Manual do formando?

Apresentação do manual do formando2.
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Ajuda à formação Introdução. 1

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

a) Para saber se está endividado.

b) Para saber quanto dinheiro lhe resta depois de despesas essenciais, e se consegue poupar.

1.  É mais fácil alcançar os seus objetivos de vida se souber o que quer e definir metas precisas 
para alcançá-los.

2. Quando migra ou quando ganha dinheiro, há muito menos conflitos com a sua família em 
relação ao dinheiro. 

3.  É mais fácil alcançar um objetivo se não souber quanto vai custar: pelo menos não vai 
desanimar.

4. Se confiar na outra pessoa, não é necessário assinar um contrato de trabalho.

5. Quando elabora um orçamento, precisa distinguir entre despesas essenciais (necessidades) 
e opcionais (Desejos).

6. Por que faria um cálculo de "Rendimento - Despesa"?

7. Para manter-se dentro do seu orçamento, deve recordar-se de quanto planeou gastar.

8. Receber o salário em dinheiro é mais rápido e seguro do que outros meios de pagamento.

9. Um dos critérios a considerar na escolha de um método de poupança é a segurança.

E d

u c a
ç ã o

Financeira
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Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

10. Pode solicitar empréstimo quanto quiser, independentemente do que ganhe ou do que 
é capaz de poupar a cada mês, sem consequências.

11. Os juros são o montante em dinheiro que o mutuário paga ao credor, para além de 
reembolsar o capital do empréstimo, para poder utilizar o dinheiro disponibilizado pelo credor.

12. Estar muito endividado é apenas uma questão de pouca sorte.

13. Um cartão de débito pode ser utilizado para comprar bens a retalhistas (mesmo quando 
não tem dinheiro na sua conta bancária).

14. As instituições financeiras são todas iguais e oferecem os mesmos produtos financeiros.

15. Cada pessoa deve escolher a sua instituição financeira de acordo com as suas necessi-
dades específicas.

16. Entrei num banco e não vi as taxas expostas. Isso é normal.

17. Um taxista que leva dinheiro para a sua família na aldeia é um operador de transferên-
cia formal.

18. Um risco é um evento, mais ou menos previsível, que pode ter consequências positivas 
para nós.

19. Todos temos de enfrentar os mesmos riscos na vida, quaisquer que sejam as nossas 
circunstâncias pessoais.

20. Para fazer face a uma situação de emergência, cada agregado familiar deveria ter 
reservado, pelo menos:

21. A indemnização é o montante em dinheiro que um cliente paga a uma companhia de 
seguros para constituir uma apólice de seguro e garantir a sua continuidade.

22. Ter um seguro de saúde previne o endividamento em caso de um problema de saúde 
grave. 

a) Um mês de rendimento.

b) Três meses de rendimento.
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4.

P e r s o n a g e m  1  -  N h e l e t e

Nome: Nhelete
Grupo-alvo:
Local de residência:
Sexo:
Idade:
Estado Civil:

Atividade Económica:

Família:

Nível de escolaridade:
.

Características Financeiras:  
• 
• 
• 
• 

Objetivos:  
• 
• 
• 
• 
• 

Personagens secundários:
• 
• 
• 
• 

Ajuda à formação introdução 2
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P e r s o n a g e m  2  -  C a r l o s

Nome: Carlos
Grupo-alvo:
Local de residência:
Sexo:
Idade:
Estado Civil:

Atividade Económica:

Família:

Nível de escolaridade:  .

Características Financeiras:  
• 
• 
• 

Objetivos:  
• 

• 
• 

Personagens secundários:
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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P e r s o n a g e m  3  -  M a r i a

Nome: Maria
Grupo-alvo:
Local de residência:
Sexo:
Idade:
Estado Civil:

Atividade Económica:

Família:

Nível de escolaridade:

Características Financeiras:  
• 
• 
• 
• 

• 

Objetivos:  
• 
• 
• 
• 

Personagens secundários:
• 
• 
• 
•
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P e r s o n a g e m  4  -  J o ã o

Nome: João
Grupo-alvo:
Local de residência:
Sexo:
Idade:
Estado Civil:

Atividade Económica:

Família:

Nível de escolaridade: .

Características Financeiras:  
• 
• 
• 

Objetivos:  
• 
• 
• 
• 

Personagens secundários:
• 
• 
• 
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Estabelecer objetivos e
comunicar com a sua família

A1.

a.
b.

c.   

A2.

a.     
b.
c.

A3.

a.
b.
c.

A4.

a.
b.

c.

A5.

a.
b.

c.

A6.

a.

b.
c.

Respostas: A1:b; A.2:a; A.3:c; A.4:b. A5:b; A6:a.
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Definição

Estabelecer os seus objetivos1.

Vamos conhecer Nhelete, uma das nossas personagens.
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Case Study      História de Nhelete
Case Study
  

Case StudyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyCase StuddddyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyCase Studddddyyyyyyyyyyyyyyy
Estudo
de caso
N° 1

Um objetivo é algo que se pretende alcançaralgo que se pretende alcançar. Estabelecer objetivos aju-
da-o  a determinar o que se quer realizar na vida e, consequentemente, 
a entender o que é necessário fazer para torná-lo realidade.

Quais são os sonhos de Nhelete?
Escreva-os aqui! 

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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Lembre-se
Todos os seus objetivos são importantes! Alguns podem ser atingidos mais rapidamente do que 
outros.

Importante
Gerir bem o seu dinheiro pode diminuir os seus níveis de stress.

Ajuda à formação A1.1
Os meus objetivos

Curto prazo

Curto prazo

Longo prazo 

Longo prazo 

Objetivos 
Pessoais

Objetivos
Familiares
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Já pensou nos seus objetivos? Se sim, escreva-os ou desenhe-os aqui!



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
22

Conhece os custos dos seus objetivos? 

Avalie os custos dos seus objetivos e as suas 
prioridades

2.

Número Objetivos pessoais
ou familiares       Objetivos Custo estimado

Lembre-se

Não se esqueça de que os preços aumentam ao longo do tempo! Portanto, reserve uma margem, ou 
seja, poupe um pouco mais, caso o custo para alcançar seus objetivos aumente nos próximos anos. Isso 
é especialmente importante para objetivos de médio e longo prazo. 
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1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.
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Fazer um plano de poupança para atingir os 
seus objetivos 

3. E
sta

b
e
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Case Study
Plano de poupança do João

Estudo
de caso
N° 2
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How much I 
need to save 
each month to 
achieve my goal 

Os meus
objetivos

Data em que 
quero atingir o 
meu objetivo

Custos do meu 
objetivo

Número de meses 
antes da data de 
realização do meu 
objetivo

Outras fontes de 

(se for caso disso)

Quanto preciso
 economizar 
por mês para 
atingir meu 
objetivo

Valor total que preciso guardar todos os meses para atingir todos os meus 

objetivos (soma dos valores na coluna da direita):

Objetivos a médio prazo (1 a 3 anos)

Objetivos a longo prazo (mais de 3 anos)

18.000 MZN 

Objetivos de curto prazo (menos de 12 meses)

ano

anos 

Plano de poupança do João

Importante
Quando João atingir o seu objetivo de curto prazo, 
terá de ajustar o seu plano de poupança e o mon-
tante que necessita de poupar todos os meses para 
alcançar os seus outros objetivos. 

Então, vamos analisar o plano de poupança do João!

M a n u a l d o f o r m a n d o
24

Importante
QuQuanandodo JJoãoão o atat
teterárá ddee ajajusustatar r 
tatantnte e ququee nenececess
alalcacançnçarar ooss seseuu
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Ajuda à formação  
A1.2 
O meu plano de poupança

O meu plano de poupança

Os meus
objetivos

Custos do 
meu objetivo

Data em 
que quero 
atingir o meu 
objetivo

Quanto preciso 
economizar 
por mês para 
atingir meu 
objetivo

Número de 
meses antes da 
data de reali-
zação do meu 
objetivo

Outras 
fontes de 

nanciamento 
(se for 
caso disso)

Valor total que preciso guardar todos os meses para atingir todos os meus objetivos 
(soma dos valores na coluna da direita)

Objetivos de curto prazo (menos de 12 meses)

Objetivos a médio prazo (1 a 3 anos)

Objetivos a longo prazo (mais de 3 anos)
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Agora é a sua vez!



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
26

A tua vez
Preciso poupar   
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
por mês para atingir todos os 
meus objetivos.  

Cuidado! 
Se não for possível poupar esse 
montante todos os meses, terá 
de rever os seus objetivos:  

• reduzindo os seus custos,
• cancelando alguns objetivos 
por enquanto, ou
• adiando a data em que 
pretendia alcançar alguns dos 
seus objetivos.
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Pode fazer isso reavaliando 
como priorizou os objetivos: 
por exemplo, pode decidir não 
alterar os seus objetivos 1 e 2, 
mas talvez precise ajustar os 
objetivos 3 e 4.

Dica

Importante

-
par tanto quanto gostaria. Não se obrigue a mais do que é capaz! Lembre-se sempre de que é possível 
ajustar o seu plano de poupança conforme necessário. 
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       Mensagens-chave

•

•

•

•

• 

•

•

•

•

•
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Conselhos

Conselhos para discutir os seus objetivos com a sua família.

•

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Conversar com a sua família sobre os seus 
objetivos!

4.

Fazer Não fazer

• 
•
•
•
•
•
•

• 
•
•
•
•
•
•
•
•
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Importante

Ajuda à formação  
A2.1 
e negociação
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Elaborem uma encenação que demonstre a interação entre as pessoas descritas e a solução que propõem. 

Elaborem uma encenação que demonstre a interação entre as pessoas descritas e a solução que propõem. 
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Elaborem uma encenação que demonstre a interação entre as pessoas descritas e a solução que propõem. 

Elaborem uma encenação que demonstre a interação entre as pessoas descritas e a solução que propõem. 

Case Study
Os problemas do Rafael

Estudo
de caso
N° 3
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Decidir se migrar é a escolha certa para si  5.

Case Study A visão de Célia, mãe do Carlos, sobre 

Estudo
de caso
N° 4

       Atenção: As pessoas muitas vezes pensam nas vantagens de migrar apenas. Mas, migrar também 
tem algumas desvantagens. 

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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      Mensagens-chave
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Vantagens e desvantagens da migração

Vantagens Desvantagens

• 
• 

• 
• 

• 
• 

•

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
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6.

Ajuda à formação A3.1 
migração.

Custo total da migração

Quanto custará? Como devo pagar?

Despesas preparatórias

Custos durante a viagem

Custo na cidade de destino

Custos no regresso

Custos para a minha família em casa

Estou a pensar em migrar: Destino:

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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      Mensagens-chave

• 

•

•

•

Importante
É muito importante ponderar os custos e benefícios, para si e para a sua família, antes de tomar a 
decisão de migrar. 

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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B
Gerir o seu dinheiro com                           
sabedoria     

B1.
a.
b.
c.

B4.
a.
b.
c.

B5.
a.
b.
c.

B6.
a.
b.
c.

B2.
a.

b.
c.

B3.
a.
b.

c.

Respostas: B1:b; B.2: a; B.3:b; B.4:b; B.5:c; B6.c.
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Financeira



PPouparr significaa nãoo gastarr todoo oo seuu dinheiroo ee reservarr umaa 
partee paraa umm objetivoo específicoo noo futuro. Significa reservar 
pequenas ou grandes somas de dinheiro, regularmente ou de vez 
em quando.

Definição

Perguntas

•

•

Exercício

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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Ser um gastador inteligente!1.
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Ajuda à formação B1.1 
Cartões de imagens de necessidades e desejos
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E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Água

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Cuidados de saúde

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Moto

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Levantamentos
de dinheiro

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Escola

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Smartphone

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Cartão SIM

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Bilhete de loteria

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Prato de comida

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Alojamento

hete de lot

de dinheiro

Escola

u c a ç ã o F i n a n c e i r a

Smartphone

u c a ç ã o F i n a n c e i r a

g

Cartão SIM dados de sa

E d ã F i i

Prato de comid

Moto



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
38

G
e

ri
r 

o
 s

e
u

 d
in

h
e

ir
o

 c
o

m
 s

a
b

e
d

o
ri

a

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Câmera

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Maquilhagem

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Lata de refrigerante

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Gelado

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Cigarros

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

TV de tela plana

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Comprimido

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Eletricidade

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Bilhete de cinema

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a

Sapatos caros

Gelado

Sapatos caros Cigarros

p

p q g
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-
guém e um desejo para outra pessoa.

Por exemplo, um telemóvel, uma pessoa pode pre-
-

quanto outros podem usá-lo apenas para ligar para 
amigos e familiares.

Cuidado!

comprar todos os itens da lista?

Sim Não

Gostaria de comprar...

As minhas necessidades

Os meus desejos

Quanto custa?

Quanto custa?
Necessidades totais

Total de desejos
6060

3030

1515

1010

4545

2020

55

2525

Importante:
Pode gastar dinheiro para se sentir melhor. Algumas pessoas descrevem isso como um sentimento tem-
porário de euforia. Mas só o fará por um curto período de tempo. Cuidado! Se está com um orçamento 
apertado, reserve um momento sempre para distinguir entre necessidades e desejos. Caso contrário, 

preocupação. 
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Sara, uma amiga de Maria, tem um problemaa

Estudo
de caso
N° 2

O que poderiam ter feito de diferente?

Case Study
Estudo
de caso
N° 1

A família do Carlos enfrenta uma 
emergência

Sara, u



G
e

rir o
 se

u
 d

in
h

e
iro

 co
m

 sa
b

e
d

o
ria

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
41

      Mensagens-chave

•

• 

• 

• 

• 

Dicas para poupar

•
• 
• 

• 
• 

• 
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Compreender o seu contrato de trabalho é essencial. Se estiver bem informado sobre o seu conteúdo, 
ele pode protegê-lo. Contudo, assinar um contrato sem o ler ou entender pode levar a consequências 
desfavoráveis. 

Entender o seu contrato de trabalho e o seu 
recibo de vencimento

2.

CContratoo dee trabalho: Um acordo legal entre o empregador e o tra-
balhador que detalha os deveres, responsabilidades e benefícios para 
ambas as partes.

Definição

Case Study
Estudo
de caso
N° 3
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Estudo
de caso
N° 4 A história do Carlos   
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Exemplo de um  bom contrato de trabalho 

CONTRATO DE TRABALHO
A TEMPO INDETERMINADO

Entre

La Porguesa Comércio Exterior, Vocacionada em Importação e exportação de produtos, sita na 

Estrada Nacional n°19, Vaz, representado pelo Director o Senhor XX, portador de DIRE n° 

XXXXXXXXXXXXX, emitido pelos serviços migratórios de Sofala, asiante designado por contratante 

ou 1° Outorgante.

E

O (A) Senhor (a) XX, portadora de B.I. n° 040501882928 J, emitidi pelo Arquivo de Idenrificação civil 

de Chimoio ao 21 de Março de 2012. Com habilitações literárias 9a Classe, morador no Bairro/rua 

Estoril, Distrito/Cidade de/a Beira e natural de Penhalonga Província de Manica, nascido a 

02/06/1971, adiante designado (a) por contratado (a), é celebrado o presente contrato de trabalho 

nos seguintes termos:

I
(REGIME DO CONTRATO)

1. O 2° Outorgante é Contratado em regime exclusivo, pelo que não devera exercer trabalho de 

profissão remunerada ou não para terceiros, sem prévio consentimento do 1° Outorgante.

2. O 2° Outorgante vai exercer as funções XX na XX, sob                                                                                                          

Direcção do Contratante.

II
(REGIME DO CONTRATO)

1. O Presente Contrato é assinado por um tempo indeterminado a partir do dia 05/08/2018, 

durante o qual cada uma das partes poderá rescindir este contrato por formalidades da 

rescisão.

L A  P O R T U G U E S A
COMÉRCIO EXTERIOR

La Portuguesa Comércio Exterior
In Beira, Estrada Nacional N°19

Bairro do Vaz Beira, Mozambique
Tel: +258 29201383
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III
(REMUNERAÇÃO)

1. O 2° Outorgante auferira o salário mensal de 20,000.00MTS (Vinte mil meticais).

2. A alteração do salario mensal do 2° Outorgante, poderá ser determinado pelo 1° Outorgante, 

através da capacidade financeira da institução, habilidade e eficiência do trabalho como 

estímulo por causa dos maiores rendimentos do trabalho;

3. O pagamento dos impostos autárquicos é da responsabilidade do 2° Outorgante, enquanto 

INSS rendimento no trabalho será descontado directamente no salario;

4. Em caso de deslocação em missão de serviçio, as ajudas de custos são pagas de acordo com 

as normas estabelecidas na XX.

IV
(ASSIDUIDADE)

1. 2° Outorgante tem o dever de cumprir com todas normais disciplinares inseridas no 

Regulamento Interno da Institução, em especial deveres previstos no artigo 58° da Lei do 

Trabalho 23/2007, de 1 de Agosto vigente na República de Moçambique e cumprir 

integralmente o horário de trabalho que for acordado;

2. As faltas injustificadas são descontadas na base do salario mensal do contrato e são 

interditas as saídas ilegais durante o serviço;

3. Não cumprimento do n° 1 da presente clausula, é matéria para instauração de processo 

disciplinar.

V
(DIREITO DO CONTRATADO)

1. O 2° Outorgante além dos direitos preconizados no Artigo 54 da Lei de Trabalho n°23/2007, 

tem direito a regalias que estiverem previstas no regulamento Interno da Institução e outras 

disposições na República de Moçambique.

VI
(RESCISÃO DO CONTRATO)

O presente contrato cessa pelas seguintes cláusulas:
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• Ler o contrato e pedir a um amigo que o ajude a compreender termos complicados.
• Fazer perguntas se houver alguma parte do contrato que não compreenda.
• Nunca assinar um contrato ou qualquer outro documento sem conhecer o seu conteúdo.
• Guardar uma cópia do seu contrato num local seguro.

1. Mútuo acordo entre as partes. 

2. Rescisão unilateral de qualquer das partes, com aviso prévio de 15 dias por escrito da sua 

intenção de o fazer.

3. São expulsos da Empresa trabalhadores envolvidos nos actos de roubo, difamação do norme 

da Instituição, inmoralidade, subornos em prejuízo dos colegas e Contratante.

4. Apresentação em estado de embriaguez e consumo de estupefacientes em pleno tempo de 

serviço.

5. Envolvimento em conflitos de intereses do contrtado.

6. Por término do contrato.

VII
(DISPOSIÇÕES FINAIS)

1. Este contrato deve ser pontualmente cumprido, podendo ser modificado, extinguido por 

mútuo consentimento entre as partes.

2. Qualquer litígio surgido no âmbito do cumprimento do presente contrato, será resolvido de 

acordo con autonomia das partes e subsidiariamente com a legislação em vigor na República 

de Moçambique.

3. Este contrato, regido e governado de acordo com a Lei na República de Moçambique.

4. O presente contrato tem efeitos a partir da data mencionada na cláusula II do presente 

contrato com renovação após findo o referido tempo, mediante mutuo acordo pelas partes.

5. O presnete contrato é celebrado e assinado em dois exemplates para as ambas partes.

XX, aos XX

O CONTRATANTE O CONTRATADO
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Ajuda à formação B2.2 
Perguntas para compreender o seu contrato de 
trabalho  

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Um rreciboo dee vencimentoo é um documento fornecido aos trabalhadores
aquando do seu pagamento, que detalha o montante total pago, os bene
fícios adicionais concedidos e as deduções efetuadas (como impostos,
seguros, adiantamentos salariais, etc.).

Definição

          Atenção: Lembre-se de que tem sempre a possibilidade de fazer perguntas ao seu potencial empre-
gador e procurar aconselhamento junto de sindicatos e outros trabalhadores antes de assinar o contra-
to. Eles podem ajudá-lo a entender melhor os termos e condições do mesmo. Posteriormente, se surgir 
algum problema com o seu empregador, o seu representante sindical poderá assisti-lo na resolução. 
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Informações gerais Pagamentos Deduções

•
•
•
•
•

•
•

•
• 
• 

• 
• 
• 
• 

•
•
•
•
•
•
• 
• 
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           Atenção: Os recibos de vencimento são documentos importantes que devem ser guardados num 
local seguro. Demonstram que possui um rendimento regular e podem ser-lhe solicitados aquando da 
candidatura a um empréstimo ou ao tentar arrendar um apartamento ou uma casa. 
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Ajuda à formação B2.3 
Exemplo de recibo de vencimento

Numero do 
empregado

Nome do
empregador

Período
abrangido

Departamento Secção Posição Empregado desde

Conceito Un. Montante (MZN)

CPF SOB Nº

Total Receita:

Salário base

Horas extras

Adicional Noturno

Adicional Insalubridade

Bônus

Antiguidade

Outros 

Nome da empresa:

L A  P O R T U G U E S A
COMÉRCIO EXTERIOR

RECIBO DE VENCIMENTO

RECEITA 

Conceito Un. Montante (MZN)

Total Descontos:

VALOR LÍQUIDO A RECEBER:

INSS (Inst. Nacional de Segurança Social) 

IRPS (Imposto Rendimiento Pessoas Singulares)

Adiantamiento

Dias de faltas injustificadas

Pagamento de Dividas

Sindicato

Transporte 

Alimentaçao

Outros

Endeço dos funcionários:
Método de pagamento:
Recebido por:

DESCONTOS 
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Case Study
Estudo
de caso
N° 5 O orçamento do negócio de Nhelete

Vamos conhecer um pouco mais sobre Nhelete e como ela elabora os seus diversos orçamentos.

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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Ajuda à formação B3.1  
Orçamento do negócio vazio de Nhelete

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo               
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal do rendimento variável

Subtotal (desejos)

Rendimentos - despesas (lucro líquido da empresa)

Subtotal rendimento fixo

Despesas totais

Orçamento de negócio de Nhelete (vazio)

Venda de frutas e produtos hortícolas

Renda da banca
Imposto municipal
Recarga de Telemóvel
Transporte
Transporte ou armazenamento de mercadorias
Salário de Nhelete e Ana
Fornecedores 

Conserto de balança 
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a Ajuda à formação B3.2 
Orçamento de negócios de Nhelete

Orçamento de negócio de Nhelete

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo                               
                               

                               
          

Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal do rendimento variável

Subtotal (desejos)

Rendimentos - despesas (lucro líquido da empresa)

Subtotal rendimento fixo

Renda da banca

Imposto municipal

Recarga de Telemóvel

Transporte
Transporte ou armazenamento de mercadorias

Salário Nhelete e Ana

Fornecedores 

       1.500,00 MZN 

          600,00 MZN 

       1.000,00 MZN 

       2.000,00 MZN 

       1.500,00 MZN 

     12.000,00 MZN 

     10.000,00 MZN 

     28.600,00 MZN 

Conserto de balança 

Venda de frutas e produtos hortícolas
     30.000,00 MZN 

     30.000,00 MZN 

     30.000,00 MZN 

Despesas totais
       1.100,00 MZN 

          300,00 MZN 

          300,00 MZN 

28.900,00 MZN 

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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Case Study
Estudo
de caso
N° 6 O orçamento pessoal de Nhelete
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Orçamento Pessoal Vazio de Nhelete

M a n u a l  d o  f o r m a n d o
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Orçamento pessoal de Nhelete (vazio)

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo    
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal (desejos)

Subtotal do rendimento variável

Despesas totais

Rendimentos-despesas (poupança)

Subtotal rendimento fixo

Venda de calças e blusas usadas

Contribuição para o orçamento familiar

Comprar roupa em segunda mão 
Atividades sociais com amigos 

Salário da banca do mercado
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Ajuda à formação B3.4  
Orçamento Pessoal de Nhelete

Orçamento Pessoal de Nhelete

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo     
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal (desejos)

Subtotal do rendimento variável

Despesas totais

Rendimentos-despesas (poupança)

Subtotal rendimento fixo

Venda de calças e blusas usadas

Contribuição para o orçamento familiar

Comprar roupa em segunda mão 
Atividades sociais com amigos 

Salário da banca do mercado

       4.000,00 MZN

4.000,00 MZN
     

     6.000,00 MZN

     6.000,00 MZN
     6.000,00 MZN 
     1.000,00 MZN

     1.000,00 MZN
     7.000,00 MZN 

       2.100,00 MZN

          400,00 MZN
500,00 MZN 

          

900,00 MZN 
4.900,00 MZN
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Case Study

Case Study

Estudo
de caso
N° 7

Estudo
de caso
N° 8

O orçamento familiar de Nhelete (Parte 1)

O orçamento familiar de Nhelete (Parte 2)
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Ajuda à formação B3.5  
Orçamento familiar vazio de Nhelete

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo     
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal (desejos)

Subtotal do rendimento variável

Despesas totais

Rendimentos-despesas (poupança)

Subtotal rendimento fixo

Eletricidade e água 
Mercearia (inclui todos os alimentos e produtos de limpeza)
Carvão 
Despesas relacionadas com a saúde 
Recarga de telemóvel

Contribuição de Nhelete
Contribuição de Ana

O rendimento líquido da banca da Luísa em frente à casa

Comprar lâmpadas novas 

Orçamento familiar de Nhelete (vazio)
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Orçamento familiar de Nhelete

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo     
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejos)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal (desejos)

Subtotal do rendimento variável

Despesas totais

Rendimentos-despesas (poupança)

Subtotal rendimento fixo

Eletricidade e água 
Mercearia (inclui todos os alimentos e produtos de limpeza)
Carvão 
Despesas relacionadas com a saúde 
Recarga de telemóvel

Contribuição de Nhelete
Contribuição de Ana

O rendimento líquido da banca da Luísa em frente à casa

Comprar lâmpadas novas 

Orçamento familiar de Nhelete

      1.500,00 MZN
7.000,00 MZN
1.500,00 MZN

200,00 MZN
500,00 MZN

10.700,00 MZN
     

4.000,00 MZN
6.000,00 MZN

     10.000,00 MZN
     10.000,00 MZN 

     2.500,00 MZN

    2.500,00 MZN
     12.500,00 MZN

       1.300,00 MZN

          500,00 MZN 
          

500,00 MZN 
11.200,00 MZN
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Um oorçamento é uma ferramenta essencial para tomar decisões, 
planear e utilizar o seu dinheiro da melhor forma possível para 
alcançar os seus objetivos.

Definição

Perguntas
• Já criou um orçamento?   

• Se sim, de que forma o registou? 

Sim Não

Escrito Mantido em mente

Durante a formação, observou como Nhelete e a sua família elaboram o seu orçamento. 
Agora é a sua vez! Elabore o seu próprio orçamento.  

-

Se antecipa despesas consideráveis nos próximos meses, comece a poupar dinheiro sempre 
que possível, para poder suportar essas despesas maiores e manter-se dentro do seu orça-
mento.

E x e r c í c i o

 Se não está indo bem ou se sente um pouco triste no momento, criar um orçamento 
pode ser uma tarefa muito complicada. Fale sobre como se sente com os seus entes queridos ou com 

Não coloque muita pressão sobre si mesmo.
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O meu orçamento

O meu orçamento

Fontes de rendimento

Despesas

Rendimento fixo
Montante

Despesas essenciais (necessidades)

Despesas opcionais (desejo)

Total dos rendimentos

Rendimento variável

Subtotal (necessidades)

Subtotal (desejo)

Subtotal do rendimento variável

Despesas totais

Rendimentos menos despesas (poupança)

Subtotal rendimento fixo
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      Mensagens-chave

•

• 

• 

• 

• 

Fazer o 
seguimento do 
seu orçamento

4.

Case Study
A gestão orçamental do JoãoAA

Estudo
de caso
N° 9
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Case Study
A gestão orçamental do MariaAA

Estudo
de caso
N° 10

Perguntas

coisas não estão a correr de forma ideal. Monitorizar o seu orçamento pode ser um excelente exercício 
para manter o foco e avaliar como está a progredir em termos de cumprimento do seu orçamento.

 Existem numerosas aplicações que o podem ajudar a manter-se dentro do orçamento. Explore-as!
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Ajuda à formação B4.1 
Folha de seguimento de rendimentos

Folha de seguimento de rendimentos

Data

Total de rendimentos

Descrição da fonte de rendimento Montante dos
rendimentos

   

Designação:

Mês:



Ajuda à formação B4.2 
Folha de seguimento de despesas
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 Despesas totais

Total de rendimentos                                         

Poupança = (rendimentos – despesas)

Folha de seguimento de despesas

Designação:

Mês:

Descrição do item de despesa Montante
de despesa

Planeado ou 
não planeado

Data

Sim Não
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•
•
•

•
•
•
•
•
• 

Ajuda à formação B4.3 
Cartões de transação do negócio da Nhelete  

O negócio da 
Nhelete

No dia 1 de fevereiro,
ela paga 1.500 MZN pelo Renda da 

banca no mercado.

O negócio da 
Nhelete

No dia 1 de fevereiro, ela coloca num 
envelope um total de 2.000 MZN para 

custos de transporte.

u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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O negócio da 
Nhelete

No dia 7 de fevereiro, a Nhelete conta-
biliza todo o dinheiro recebido (por 

carteira digital ou dinheiro) durante a 
primeira semana do mês, totalizando 

7.500 MZN.  

O negócio da 
Nhelete

No dia 15 de fevereiro, ela paga
2.500 MZN aos seus fornecedores 

pelos produtos.

O negócio da 
Nhelete

paga 300 MZN para consertar
a balança. 

O negócio da 
Nhelete

No dia 2 de fevereiro, ela reserva todo 
o dinheiro para o imposto municipal, 

um total de 600 MZN aos seus
fornecedores pelos produtos.

O negócio da 
Nhelete

No dia 14 de fevereiro, Nhelete 
contabiliza todo o dinheiro recebido 

(por carteira digital ou dinheiro) 
durante a segunda semana do mês, 

totalizando  7.500 MZN.  

O negócio da 
Nhelete

No dia 4 de fevereiro, ela compra 
recargas de telemóveis num total de  

1.000 MZN.

O negócio da 
Nhelete

O negócio da 
Nhelete

No dia 1 de fevereiro,
ela paga 2.500 MZN aos seus
fornecedores pelos produtos.

No dia 8 de fevereiro, ela paga
2.500 MZN aos seus fornecedores 

pelos produtos.
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O negócio da 
Nhelete

No dia 21 de fevereiro a Nhelete 
contabiliza todo o dinheiro recebido 

(por carteira digital ou dinheiro) 
durante a terceira semana do mês. 

totalizando   7.500 MZN.  

O negócio da 
Nhelete

No dia 8 de fevereiro, Nhelete paga 
1.500 MZN ao responsável

do mercado pelo armazenamento dos 
seus produtos.

O negócio da 
Nhelete

No dia 28 de fevereiro a Nhelete 
contabiliza todo o dinheiro recebido 

(por carteira digital ou dinheiro) 
durante a última semana do mês. 

totalizando 7.500 MZN.  

O negócio da 
Nhelete

No dia 22 de fevereiro, ela paga
2.500 MZN aos seus fornecedores 

pelos produtos.

O negócio da 
Nhelete

No dia 21 de fevereiro, Nhelete 
comprou uma lâmpada para a barraca, 
pois a antiga parou de funcionar. Ela 

paga um total de  200 MZN. 

O negócio da 
Nhelete

No dia 28 de fevereiro paga a si e a 
Ana os seus salários, num total de 

12.000 MZN
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Cartões de transação da 

Família da
Nhelete

No dia 1 de fevereiro, Nhelete decide 
contribuir com 4.000 MZN para o 

orçamento familiar.  

Família da
Nhelete

No dia 1 de fevereiro Ana decide 
contribuir com 6.000 MZN para o 

orçamento familiar  

Família da
Nhelete

No dia 1 de fevereiro, Luísa decide 
contribuir com 2.500 MZN para o 

orçamento familiar

Família da
Nhelete

No dia 2 de fevereiro, decidem 
reservar 200 MZN para o caso de 

precisarem pagar por medicamentos. 

Família da
Nhelete

No dia 7 de fevereiro, eles gastam um 
total de 7.000 MZN em compras de 

mercearia para todo o mês, incluindo 
produtos de limpeza.  

Família da
Nhelete

No dia 8 de fevereiro, gastam
1.500 MZN em carvão.  

Família da
Nhelete

No dia 21 de fevereiro compram novas 
lâmpadas para a casa no montante de 

500 MZN. 

Família da
Nhelete

No dia 9 de fevereiro, pagam
1.500 MZN por eletricidade e água.   
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Família da
Nhelete

No dia 12 de fevereiro, pagam
500 MZN pela recarga do telemóvel

da Luísa.

Família da
Nhelete

No dia 22 de fevereiro, a família 
de Nhelete precisou consertar o 

300 MZN.

Agora é a sua vez.

Pode utilizar a Ajuda à formação B4.1 Folha de seguimento de rendimentos e a Ajuda à  
formação B4.2 Folha de seguimento de despesas para monitorizar os seus rendimentos e 
despesas, tanto no âmbito empresarial como familiar. Assim, conseguirá manter-se dentro 
do seu orçamento e, eventualmente, alcançar os seus objetivos.

      Mensagens-chave

•

•

•

•

•

           Atenção!  Se a sua renda for irregular, ou seja, se o montante que ganha varia de mês para mês, pode 
criar o seu orçamento com base numa renda média. Depois, poupe nos meses em que ganhar mais para 
compensar os períodos em que ganhar menos.
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M5.

      Case 
Estudo
de caso
N° 12

Case Study
Carlos descarta alguns recibosCC

Estudo
de caso
N° 11

bancária, carteira digital ou até mesmo analisar os seus gastos trará mais stress e desconforto. Contudo, 

mais as coisas no futuro.

 Optar por pagamentos digitais em vez de dinheiro vivo pode ser muito útil para manter registos 
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Como receber, aceder e utilizar o seu salário 
de forma segura através de meios digitais

6.
         Importante

Como trabalhador, deve ter sempre uma voz ativa sobre a forma como o seu salário é pago, seja em 
dinheiro ou por via digital, exceto nos casos em que:
Existir uma legislação no país que determine o método de pagamento dos salários, ou houver um 
acordo coletivo de trabalho, isto é, um acordo entre o seu empregador e o seu sindicato sobre esta 
questão.
Se não estiver seguro quanto à situação, não hesite em conversar com o seu empregador, o seu 
sindicato ou os representantes dos trabalhadores a este respeito.

Caso a sua empresa já esteja a efetuar pagamentos de salários de forma digital ou esteja a considerar 
implementar este método, também deve ter voz ativa na escolha entre receber o pagamento numa 
conta bancária, numa conta de carteira digital ou num cartão pré-pago.

Se já possuir uma conta bancária ou existirem vários fornecedores, é importante que compreenda 
detalhadamente as diferentes condições e taxas que oferecem para poder escolher a opção mais 
conveniente para si. A possibilidade da sua empresa cobrir alguns destes custos dependerá do seu 

Case Study Acesso ao salário pago numa carteira digital

Estudo
de caso
N° 13

Miguel

Miguel

Miguel

Miguel

Pedro

Pedro

Pedro
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Miguel

Miguel

Miguel

Miguel

Miguel

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro
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Case StudyAcesso ao salário pago numa conta bancária usando um multibancoAA

Estudo
de caso
N° 14

Carlos

Carlos

Carlos

Carlos

Carlos

Carlos

Carlos

Carlos

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro

Pedro
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Vantagens e desvantagens
de ter acesso e utilizar o seu salário digital

Vantagens Desvantagens

•

•

•

•

•
•

•

•

•

•

•

trabalho.
•

•

•

trabalho.
•

      Mensagens-chave

•

•

•

•

•

•
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Respostas aos exercícios
Ajuda à formação B4.3
Cartões de transação do negócio

Folha de seguimento de rendimentos

Data

Total de rendimentos

Descrição da fonte de rendimento Montante dos
rendimentos

   

Designação:

Mês:

O negócio da Nhelete

Fevereiro

07/02

21/02
14/02

28/02

7.500 MZN 

7.500 MZN 
7.500 MZN 

7.500 MZN 

30.000 MZN 

Rendimento semanal das vendas

Rendimento semanal das vendas
Rendimento semanal das vendas

Rendimento semanal das vendas
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 Despesas totais

Total de rendimentos                                       

Poupança = (rendimentos – despesas)

Folha de seguimento de despesas

Designação:

Mês:

Descrição do item de despesa Montante
de despesa

Planeado ou 
não planeado

Data

Sim Não

01/02
01/02
01/02

08/02

21/02

1.500 MZN 
2.000 MZN 
2.500 MZN 

2.500 MZN 

300 MZN 

Renda de barraca no mercado 
Custos de transporte 
Fornecedores 

Fornecedores 

Reparação de balança

29.100 MZN 

30.000 MZN 

900 MZN 

+

+

28/02 12.000 MZN Salários +

+
02/02 600 MZN Imposto Municipal +

15/02 2.500 MZN Fornecedores +
+

04/02 1.000 MZN Recarga de telemóvel +

22/02 2.500 MZN Fornecedores +

08/02 1.500 MZN Armazenamento de produtos +

+

21/02 200 MZN Lâmpada +

O negócio da Nhelete

Fevereiro
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Ajuda à formação B4.4

Folha de seguimento de rendimentos

Data

Total de rendimentos

Descrição da fonte de rendimento Montante dos
rendimentos

   

Designação:

Mês:

Família Nhelete
Fevereiro

01/02
01/02

01/02

4.000 MZN 
6.000 MZN 
2.500 MZN 

12.500 MZN 

Contribuição da Nhelete
Contribuição da Ana
Contribuição da Luísa
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 Despesas totais

Total de rendimentos                                       

Poupança = (rendimentos – despesas)

Folha de seguimento de despesas

Designação:

Mês:

Descrição do item de despesa Montante
de despesa

Planeado ou 
não planeado

Data

Sim Não

Família da Nhelete
Fevereiro

12/02
21/02
22/02

500 MZN 
500 MZN 
300 MZN 

11.500 MZN 

1.000 MZN 

12.500 MZN MZN 

Recarga do telemóvel da Luísa
Lâmpadas
Reparar o frigorífico

09/02 1.500 MZN Eletricidade e água +
+

07/02 7.000 MZN Mercearia e produtos de limpeza +

+

08/02 1.500 MZN Carvão +
02/02 200 MZN Medicamentos +

+



C
Conheça os métodos e 
produtos de poupança

C1.
a.
b.
c.
d.

C2.

a.
b.
c.

C3.

a.
b.

Respostas: C1:d; C.2:c; C3:a.

C
o

n
h

e
ça

 o
s m

é
to

d
o

s e
 p

ro
d

u
to

s d
e

 p
o

u
p

a
n

ça

E d

u c a
ç ã o

Financeira
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Escolher um método de poupança! 1.

Ajuda à formação C1.1 
Métodos de poupança   

C
o
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ça

 o
s 

m
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to
d

o
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1

2

Nhelete 

Carlos 
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3

4

Maria 

João 
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•

•

•

 Investir em cripto moedas tornou-se uma opção de investimento amplamente adotada por muitas 
pessoas. Mesmo que o investimento seja regulado e realizado através de instituições formais, é crucial 
compreender os elevados riscos associados a este tipo de investimento.

• A segurança do seu dinheiro,

• A facilidade com que pode levantar o seu dinheiro;

• Os possíveis atrasos no levantamento do seu dinheiro;

• 

• A opção de obter um crédito com base nas suas poupanças;

• A capacidade das suas poupanças gerarem rendimentos (juros).

 Escolher 
um método de poupança 
seguro pode contribuir 
para a sua tranquilidade. 
Se estás constantemente 
preocupado com a segu-
rança do seu dinheiro, 

disponíveis para mitigar 
essa preocupação.  
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      Mensagens-chave

•

•

•

•
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A tua vez!
Estou ciente das vantagens e desvantagens de diversos métodos de poupança. Analisando 
novamente os meus objetivos e o meu orçamento, concluo que o melhor método de poupan-

Os meus objetivos

Método de poupança

Método de poupança

f i n a n c e i r a
83
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Um produto de poupança produto de poupança é uma solução de poupança cujas carac-
terísticas são bem conhecidas, incluindo:
- Facilidade de acesso e levantamentos flexíveis 
- Comodidade e facilidade de uso
- Requisitos para a abertura de conta poupança
- Segurança
- Taxa de juro e vantagens fiscais
- Custo associado à poupança (taxas)
- Liquidez
- Acesso online
- Propósito e objetivos da sua estratégia de poupança
- Atendimento ao cliente

Definição

    Escolher um produto de poupança com
    sabedoria

2.
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Um produto de poupança é, por exemplo, uma conta poupança à ordem que gera 1% de juros ou 

A conta poupança Regular 

A conta comercial 

Cada produto de poupança apresenta vantagens e desvantagens distintas, tais como diferentes taxas 
de juro ou a possibilidade de realizar transações online. 

módulo, na Secção "Respostas aos Exercícios",  será disponibilizada uma tabela comparativa que re-
sume as informações de cada folheto.
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Ajudas à formação C2.1  
Folheto de uma conta poupança regular
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Folheto de uma conta comercial
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Ajudas à formação C2.3 
Folheto de uma conta de depósito à prazo
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Folheto de uma conta de depósito à prazo
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Que tipo de conta poupança Nhelete pode optar?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o r r e s p o n d e r  o s  o b j e t i v o s  c o m 
p r o d u t o s  d e  p o u p a n ç a

››

1Situação

Ajuda à formação C2.4 
Corresponder os objetivos com produtos de 
poupança   

Agora que já está mais informado sobre os diferentes produtos de poupança, ajude os nossos 
personagens a decidir que tipo de conta poupança devem abrir para os auxiliar a alcançar os seus 
objetivos.



C
o

n
h

e
ça

 o
s m

é
to

d
o

s e
 p

ro
d

u
to

s d
e

 p
o

u
p

a
n

ça

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
89

Que tipo de conta poupança Carlos pode optar?

Que tipo de conta poupança Maria pode optar?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o r r e s p o n d e r  o s  o b j e t i v o s  c o m 
p r o d u t o s  d e  p o u p a n ç a

C o r r e s p o n d e r  o s  o b j e t i v o s  c o m 
p r o d u t o s  d e  p o u p a n ç a

››

››

2

3

Situação

Situação

C o r r e
p

C o r r
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Dicas

• A sua situação pessoal:

• Os seus objetivos:

• O prazo dos seus planos futuros: 

          Cuidado com a publicidade enganosa!
Lembre-se de que não existe um produto de poupança que ofereça um alto rendimento 
sem risco, especialmente no curto prazo.

Que tipo de conta poupança João pode optar?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o r r e s p o n d e r  o s  o b j e t i v o s  c o m 
p r o d u t o s  d e  p o u p a n ç a

››

4Situação

C o r r e s p o
p r o d
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      Mensagens-chave

• 

          Importante: Contactar ou visitar uma 

pode causar desconforto ou ansiedade. Lembre-
se de que pode pedir a um amigo ou colega que 
o acompanhe até que se sinta à vontade para o 
fazer sozinho. Além disso, muitas das suas dúvidas 
podem ser esclarecidas através da consulta às 
suas páginas online.
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LeLembmbrere--
egega a ququee

ppararaa oo
ddúvúvididasas 
ssulultata ààs s 

• É possível realizar levantamentos a qualquer momento?
• Qual é a taxa de juro?
• Há tributação sobre os juros? Se sim, a que taxa?
• Posso aceder à minha conta online?
• É possível obter empréstimos com base nas minhas poupanças?

quando desejar? Existe um depósito mínimo para a abertura da conta ou um 
saldo mínimo obrigatório?

Como é que as pessoas normalmente utilizam este tipo de conta?
• Sendo estrangeiro, posso abrir uma conta? Quais os documentos necessários?
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fundamentais
de poupança

Comodidade e facilidade de uso

Requisitos para abertura de uma conta poupança

Segurança

Custo das poupanças (taxas)
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Liquidez

Acesso online:
tablets

Atendimento ao Cliente
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Método de poupança DesvantagensVantagens

Formal

Respostas aos exercícios
Vantagens e desvantagens dos diferentes métodos de 
poupança

•
•
•

•

•

•
•
•

•
•

•

•

•

•

•
contas. 
•

•

•

hora.

•

analfabetos.
•

•  

•

•

•

•
•

•

•

•

Semi-formal •
•

•

•
•

•

•

•

•

•
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Método de poupança DesvantagensVantagens

Semi-formal

 Informais

•

•
•

•

•
•

•

•

•

• 

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Tabela comparativa de produtos de poupança 

  
Poupança
regular/

Caderneta

Conta
Comerciais

Conta
Depósito para

Prazo

(eBanking|App

nacionais e 

corrente.  
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Nhelete conta comercial

Respostas Situação 1  

Maria conta comercial

on-line. 

Respostas Situação 3 

Carlos conta de poupança regular no banco. 

Respostas Situação 2  

Car

João conta poupança a prazo no banco. 

Respostas Situação 4 

João

Fazer corresponder os objetivos com produtos de 
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Utilizar os produtos de
crédito com sabedoria e
evitar o sobre-endividamento 

D2.
a.
b.
c.

d.

D3.
a.
b.
c.
d.

D1.
a.
b.
c.
d.

Respostas: D1:d; D.2:c; D.3:c.
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projetos
1.

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

Maria

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

João

Carlos

Ajuda  à formação D1.1 

H i s t ó r i a s  d e 
f i n a n c i a m e n t o

H i s t ó r i a s  d e 
f i n a n c i a m e n t o

H i s t ó r i a s  d e 
f i n a n c i a m e n t o

H i s t ó r i a s  d e 
f i n a n c i a m e n t o

Nhelete

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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No término deste módulo, na secção encontrar-se-á a Ajuda à Formação 
D.1.3, que apresenta um quadro comparativo das vantagens e desvantagens de cada método de 

Ajuda à formação
D1.2 
A história de duas
empresas 

1
2
3
4

Salma
Nhelete
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Perguntas

•

•

•

•

 Possuir diversos 

pode provocar stress e 
impactar negativamente a sua 
saúde mental. Caso se sinta 
sobrecarregado, não hesite em 
procurar apoio.

rrsosos s 

ee aa ssuaua  
ntnta a 

sisitete eemm
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A tua vez!
Considerando os meus objetivos e orçamento, concluo que a opção mais adequada 

Os meus objetivos

       Mensagens-chave

• 
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Escolher o seu crédito com sabedoria!2.
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Empréstimo:Empréstimo: Ato de dar dinheiro, bens ou outros bens materiais 
a outra parte em troca do reembolso futuro do montante do 
capital, juntamente com juros ou outros encargos financeiros..

Crédito:Crédito: Um acordo contratual em que um mutuário recebe algo 
de valor agora e concorda em reembolsar o credor em alguma 
data no futuro, geralmente com juros.

Juros:Juros: É o preço pelo uso do dinheiro do credor durante um de-
terminado período.

Definição

Respostas aos exercícios

Ajuda à formação D2.1 
empréstimos 
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Juros

Corretor de 
crédito

Fiador/
colateral

Penalidades

Principal

-

-

-

Período de
carência

Contribuição 
pessoal

Hipoteca

Reembolso
antecipado

Repensar
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•
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Características importantes a considerar ao selecionar um credor:

•
•

•
•

•

•
•
• 
• online.
•

•
•

•

•

•
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       Mensagens-chave
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Capacidade de reembolso

Calcular o custo do seu crédito3.

Case StudyA capacidade de reembolso do JoãoAA

Estudo
de caso
N° 1

          Mas atenção!:

Como exemplo, vamos calcular a capacidade de reembolso pessoal de João.
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Rendimento mensal: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Capacidade mensal para efetuar reembolsos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

100%

30%  do rendimento mensal

Capacidade pessoal

Ajuda à formação D3.1 
Cálculo dos custos do empréstimo do João

Importante:

Nome do produto
Banco

Comercial
Instituição de Empréstimo 

digital
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(1) Qual o custo real do empréstimo oferecido pela INSTITUIÇÃO DE MICROFINANÇAS?  

(2) E o custo real do empréstimo oferecido pelo EMPRÉSTIMO DIGITAL?   

(3) Qual é, então, o empréstimo menos caro à disposição do João?  

i r a

ção do João?  do João? 

         Atenção!
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AJuda à formação D3.2  
Folhetos publicitários de empréstimos 

Opção 1 – Banco comercial

����������	��


INFO@BANCOCOMVOCÊ.COM

WWW.BANCOCOMVOCÊ.COM

CONTATE-NOS

O  m e l h o r  e m p r é s t i m o  p e s s o a l  p a r a  a s  
s u a s  d i f e r e n t e s  n e c e s s i d a d e s   

O nosso Créd i to  ao  Consumo des t ina-se  
ao  f inanc iamento  de  bens  de  consumo,  e  
d ispõe de  um seguro  de  pres tações  com 

cober tu ra  por  mor te ,  inva l idez  e  
desemprego.

A melhor  opção para  todos  os  
moçambicanos.  

A MELHOR TAXA DO MERCADO PARA 
ESTE TIPO DE CRÉDITO

VALORES ATÉ 500.000 MZN SE 
APRESENTAR COMPROVATIVO DE 

RENDIMENTOS 

Esco lha  o  seu te rmo:  12 ,  24  ou  36  meses 

CALCULADORA DE EMPRÉSTIMOS 
(exemplo)

Montante: 200.000 MZN
TAEG: 29% 
Prazo do empréstimo: 36 meses 
Reembolsos mensais: 8.381,14 MZN 
Período de carência: Não
Tempo de aprovação: dentro de 5 dias úteis 

DOCUMENTAÇÃO

- Um (1) documento de identificação válido com foto, 
emitido pelo governo.

- Ter pelo menos 21 anos de idade no momento do 
pedido, mas não mais de 65 anos no vencimento do 
empréstimo

- Para este empréstimo pessoal, a capacidade de 
reembolso será analisada através de recibos 
salariais. 
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O EMPRÉSTIMO
CERTO PARA SI 

INSTITUIÇÃO DE
MICROFINANÇAS 

MCréditos 
destinados a uso 
livre, mas 
previamente 
anunciados.

CALCULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS (EXEMPLO)
• Montante 200.000 MZN 

• TAEG: 45%

• Prazo do empréstimo: 18 meses

• Reembolsos mensais: 15.479,32 MZN 

• Tempo de aprovação: 30 dias

CONDIÇÕES:
• Frequentar uma formação em educação 

• Tornar-se membro da instituição. 

DOCUMENTAÇÃO
• 
com foto, emitido pelo governo

• Conta de Energia/Declaração de residência,

- Ter pelo menos 21 anos de idade no momento do pedido, mas 
não mais de 65 anos no vencimento do empréstimo
- Para este empréstimo pessoal, a capacidade de reembolso 
será analisada através de recibos salariais. 

 

Valor Mínimo 10.000,00MZN

Valor Máximo 500.000,00MZN

Prazo 3 meses – 36 meses
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Opção 3 – Empréstimo digital

 U
ti

li
za

r 
o

s 
p

ro
d

u
to

s 
d

e
 c

ré
d

it
o

 c
o

m
 s

a
b

e
d

o
ri

a
 e

 e
v

it
a

r 
o

 s
o

b
re

-e
n

d
iv

id
a

m
e

n
to



E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
113

Fatores Banco
comercial

Associação de Empréstimo
digital

Ajuda  à formação D3.3 
personagem na escolha de um credor e do empréstimo

Olhando para os meus objetivos, o meu orçamento e a minha capacidade de reembolso, 
preciso de um produto de crédito?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Qual o montante? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Sim  Não

A tua vez!
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         Atenção!

M a n u a l d o f o r m a n d o
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Preguntas Sugestões 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

Empréstimos empresariais: 
Perguntas a fazer a mim mesmo antes de contrair 
empréstimos empresariais
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       Mensagens-chave

•

•

•

•

•
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4.
Ajuda à formação D4.1 
Uma história de sobre-endividamento

Cuidado! Não se endivide demais!

Maria

Maria

Maria

Maria

Maria

Maria

Maria

Rosa

Rosa

Rosa

Rosa

Rosa

Rosa
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Alguns dias depois, numa tarde tranquila, Maria liga para a irmã Rosa para entender melhor a 

Rosa

Rosa

Rosa

Maria

Maria

Maria

Maria

Parte 2

Definição

O sobre-endividamento sobre-endividamento é quando uma pessoa não consegue fazer 
face às suas dívidas pessoais, incluindo empréstimos bancários, 
mantendo condições de vida dignas para si e para a sua família.

Perguntas

• 

• 

•

Importante:
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•

•

•

•

•
•

• Tome medidas! 
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Ajuda à formação D4.2 
Consequências do sobre-endividamento

Xitique

C
a

rt
ã

o
 1

C
a

rt
ã

o
 2

C
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rt
ã

o
 3

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o n s e q u ê n c i a s  d o  s o b r e - e n d i v i d a m e n t o

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o n s e q u ê n c i a s  d o  s o b r e - e n d i v i d a m e n t o

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

C o n s e q u ê n c i a s  d o  s o b r e - e n d i v i d a m e n t o
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A tua vez!
Está sobre-endividado?

As suas obrigações mensais de dívida 
são superiores a 30% do seu rendi-
mento mensal? 

Utiliza cada vez mais os seus emprés-
timos para cobrir as suas despesas 
diárias?

Pede cada vez mais tempo para paga-
mento de despesas correntes (rendas, 
contas de luz...)?

Recorre frequentemente a créditos 
rotativos (crédito renovável)?

Sim Não

Sim Não

Sim Não

Sim Não

A

Se já está sobre-endividado, eis as soluções que podem ser oferecidas pela sua 

•

•
•

Não hesite em informar-se sobre os serviços de mediação da sua instituição de crédito!

       Mensagens-chave

•

•

•
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Anexos e documentos 
fundamentais
Perguntas a fazer a um potencial credor
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•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

 U
ti

li
za

r 
o

s 
p

ro
d

u
to

s 
d

e
 c

ré
d

it
o

 c
o

m
 s

a
b

e
d

o
ri

a
 e

 e
v

it
a

r 
o

 s
o

b
re

-e
n

d
iv

id
a

m
e

n
to



E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
123

  

DesvantagensVantagens

recursos.

ros.

Respostas aos exercícios
Vantagens e desvantagens dos diferentes métodos de 

Vantagens e desvantagens das diferentes
formas de angariar dinheiro
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Desvantagens

Vantagens e desvantagens das diferentes
formas de angariar dinheiro

Vantagens
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Corretor de 
crédito

-

Penalidades

Principal/
Capital

Repensar

Fiador/
colateral

Contribuição 
pessoal

-
Período de

carência

Reembolso
antecipado

-
Hipoteca

Juros

U
tiliza

r o
s p

ro
d

u
to

s d
e

 cré
d

ito
 co

m
 sa

b
e

d
o

ria
 e

 e
v

ita
r o

 so
b

re
-e

n
d

iv
id

a
m

e
n

to



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
126

Cálculo do custo do empréstimo 

Nome do produto
Banco

Comercial
Instituição de Empréstimo 

digital

15.479,32 MZN x 18 
= 278.627,83 MZN 

21.724,63 MZN x 12 
= 260.695,51 MZN  

278.627,83 MZN
– 200.000 MZN = 
78.627,83 MZN  

260.695,51 MZN
– 200.000 MZN = 
60.695,51 MZN 
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Quadro que resume os argumentos que 

usar essa carteira 

Fatores Banco
Comercial

Instituição de Empréstimo
digital

E d u c a ç ã o  F i n a n c e i r a
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E
Escolher meios de pagamento 
e produtos de transferência de 
dinheiro

Respostas: E1:a; E2:b; E3:b; E4:b.

E1.
a.
b.
c.

E2.
a.
b.
c.

E3.
a.
b.
c.

E4.
a.
b.
c.
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• Dinheiro
• Cartão bancário
• Pagamento via Internet
• Transferências bancárias e débitos 
   diretos

Os diferentes meios de pagamento e operações de pagamento

• Carteira digital
• Autorização eletrónica
• Pagamento via telemóvel
• Troca

Respostas aos exercícios, 
encontrará uma tabela com as vantagens e desvantagens de 
cada meio de pagamento.

Utilize meios de pagamento com segurança  1.

Perguntas

• 
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Case Study
Nhelete está muito feliz com o 
seu cartão

Estudo
de caso
N° 1



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
130

E
sc

o
lh

e
r 

m
e

io
s 

d
e

 p
a

g
a

m
e

n
to

 e
 p

ro
d

u
to

s 
d

e
 t

ra
n

sf
e

rê
n

ci
a

 d
e

 d
in

h
e

ir
o

João usa o cartão 

Estudo
de caso
N° 2
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Cartões pré-pagos 

Cartões de débito

Cartão de crédito

online.
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Definição



Case Study
Carlos usa carteiras digitais

Estudo
de caso
N° 3
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Case Study
Maria paga usando um código 
QR

Estudo
de caso
N° 4
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Carteira 
digital

Por carteira digital, entende-se um dispositivo eletrónico, servi-
ço online ou software que permite efetuar transações eletrónicas, 
trocando unidades de moeda digital por bens e serviços.

Definição

DesvantagensVantagens

banco.

Dicas de segurança para carteiras digitais

•
•
•
•

•
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Case Study

Nhelete esquece o código 
secreto

elete esquec

Case Studddddyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyy
Estudo
de caso
N° 5
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Dicas de segurança para meios de pagamento

•

•
•
•
•
•
•

•
•

Importante

Gerir o seu dinheiro, especialmente quando utiliza diferentes meios de pagamento, pode ser complexo. 
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      Mensagens-chave

•

•

•

•

•

•
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o Conheça os operadores de transferência de 

dinheiro
2.
Vamos explorar as suas opções quando se trata de enviar e receber dinheiro, neste país e no 
estrangeiro. Vamos considerar as vantagens e desvantagens de cada método.

Case Study Sara, uma amiga de Maria, não 
consegue encontrar o dinheiro

Estudo
de caso
N° 6

Case Study
João usa um provedor formal

Estudo
de caso
N° 7
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Operadores informais de transferência de dinheiro
Estas instituições e indivíduos não são regulados ou supervisionados pelo 
Estado.

Operadores formais de transferência de dinheiro
Estas instituições são reguladas e supervisionadas pelo Estado

Operadores formais
de transferência de dinheiro

Dinheiro informal
Operadores de transferência

•
•

•
•

•
•
•
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Definição
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 Sim  Não

Olhando para a minha situação 
pessoal, o melhor método para 
transferir dinheiro é  

Isto porque:

ão 
rrrrrraaaaaaaa a 

Seja qual for o provedor que escolher para fazer uma transferência de dinheiro, seja formal 
ou informal, precisa olhar para uma série de critérios antes de fazer sua escolha:

Perguntas

• E tu? Envia dinheiro para pessoas ou para o estrangeiro?

• Que método utiliza?

Situação pessoal

      Mensagens-chave

•

•

•
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Ajuda à formação E2.1   
Operadores informais de transferência de dinheiro
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BANK

Ajuda à formação E2.2   
Operadores formais de transferência de dinheiro
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Ajuda à formação E2.3   
Os métodos de transferência escolhidos pelos 
personagens 

Método de Nhelete

Método de Maria

Método de Carlos

Método de João
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Como enviar e receber dinheiro3.
Ajuda à formação E3.1 
Etapas para envio e recebimento de transferências de 
dinheiro
MÉTODO 1: Através de um operador de transferência de dinheiro

• 

•

•

1.

2.

• 

• 

•

•

MÉTODO 2: Através do meu banco utilizando o home-banking

• 

•

•

•
Data de realização.

- Destino: 
- Moeda: 
- Montante: 
- Categoria: 

- Descrição: 
- E-mail do destinatário: 

• 
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• 

•

MÉTODO 3: Através da minha carteira digital

• 

•

•

•

•

•

•

N o t a s
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INFORMAÇÕES DO REMETENTE

Formulário de transferência de dinheiro

Nome:

Nome:

Endereço:

Apelido:

Apelido:

Pergunta de teste no caso de o recetor não 

ter uma identificação válida:

Serviços opcionais disponíveis a custos

adicionais. Verifique os serviços desejados: Quero que um cheque seja entregue ao seguinte endereço.

Quero que ligue para o destinatário.

Mensagem a enviar.

Data: Montante

Moeda

Número de telefone:

Data e local de nascimento:

Número do cartão de identificação ou do 

passaporte:

ASSINATURA DO CLIENTE

INFORMAÇÕES DO RECETOR

Ajuda à formação E3.2 
Formulário de transferência de dinheiro
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INFORMAÇÕES DO REMETENTE

IINFORMAÇÕES DO RECETOR

Formulário de transferência de dinheiro

Nome:

Nome:

Endereço:

Endereço:

Número da conta:

NIB (Número de Identificação Bancária, entre 8 e 11 caracteres) ou código SWIFT:

Número IBAN (Número Internacional de Conta Bancária, máx. 34 caracteres):

Apelido:

Apelido:

Data: Montante

ASSINATURA DO CLIENTE

Ajuda à formação E3.3 
Formulário de transferência de dinheiro

      Mensagens-chave

•

•
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o Anexos e documentos 

fundamentais
Perguntas a fazer a um operador
formal de transferência de dinheiro

ador
inheiro

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Respostas aos exercícios
Vantagens, desvantagens e utilização de meios de 

Vantagens Desvantagens UtilizaçãoMeios de pagamento

•

•

•

•

•

•

•
•

•
•

•
•

•

•

•

•

•

•
•

•

•

•

•

•

•
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Vantagens Desvantagens UtilizaçãoMeios de pagamento

•
ofertas. 
•

• Para itens raros 

•

•

•

•

•

•

•

•

ofertas.

•

•

•
•

•

•

•

•

•

on-line. 
•

•

•

•

•

o r m a n d o

•
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Cartão Pré-pago Débito Crédito

conta. contas.

contas.

Tabela comparativa entre diferentes cartões 

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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Vantagens e desvantagens dos operadores 

Vantagens Desvantagens
Operadores de 
transferência 
de dinheiro

•

•

•
•
•
•

•

•

•

•

•
•
•
•

•

• 

•

•

•
restrito.
•

•
•
•

•

•

•

•

•
•
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F
Respostas: F1:a; F2:a; F3:d.

F1.

a.
b.

F2.

a.
b.

c.

F3.

a.
b.
c.
d.
e.
f.

E d

u c a
ç ã o

Financeira
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C1.

Instituição financeira:Instituição financeira: Serviço público ou privado que lida com operações 
financeiras como poupança, crédito e pagamentos.

Os bancos:Os bancos: São organizações aprovadas pelo Estado como instituições 
autorizadas a realizar operações bancárias, principalmente recebendo 
fundos do público, efetuando operações de poupança e empréstimo e 
prestando serviços de pagamento. Os bancos podem ser públicos ou 
privados, especializar-se em depósitos ou investimentos, orientadas 
para lucros ou atuar como cooperativas ou sociedades mútuas.

Uma instituição de microfinanças:Uma instituição de microfinanças: É uma entidade financeira 
especializada em serviços bancários para grupos ou indivíduos de baixo 
rendimento. Essas instituições fornecem serviços de conta de montantes 
relativamente baixos que normalmente não seriam aceites pelos bancos 
tradicionais e oferecem serviços de transação para montantes que 
podem ser menores do que as taxas médias de transação cobradas 
pelas instituições financeiras convencionais.

As sociedades financeiras:As sociedades financeiras: São organizações com fins lucrativos 
aprovadas pelo Estado como instituições de crédito. Elas não podem 
aceitar depósitos do público nem oferecer produtos de poupança.

Fintech:Fintech: É usada para descrever novas tecnologias que buscam 
melhorar e automatizar a oferta e o uso de serviços financeiros. Em 
essência, a “fintech” é utilizada para ajudar empresas, proprietários 
de negócios e consumidores a gerir melhor suas operações financeiras, 
processos e vidas, utilizando softwares e algoritmos especializados que 
são usados em “smartphones”. A palavra “fintech”, é uma combinação 
de "tecnologia financeira".

Definição

Definição
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Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

•
•
•

•

•

•

•

•

•

•

Ajuda à formação F1.1 

Dicas

•
•
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Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

Características dos produtos da instituição 

•
•
•
•
•
•
•

•
•
•

Ajuda à formação F1.2 

Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

• •

•
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Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• •
•

•

•

•
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Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
online

•
online

•

•

•

•

•

Características dos produtos da instituição 

• •

•

•
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Exemplo: acesso aos serviços através da Internet 

1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

De acordo com os meus objetivos, a minha situação pessoal e as min-
has necessidades financeiras, escolho uma instituição financeira com as 
seguintes características:

A tua vez

Características a considerar na escolha de 
Perguntas a fazer

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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      Mensagens-Chave

•

•

•
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2.

Case StudyCase StudyyyyyyyyyyyyyyCase Studyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyy
Estudo
de caso
N° 1

Pergunta
  • 

mas também tem direitos!

Vamos aprender sobre esses direitos!

          Importante:
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Ajuda à formação F2.1 
Cartões descritivos  
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conta.

"Respostas aos Exercícios".
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      Mensagens-Chave

•

•

•

•

•
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Ajuda à formação F2.2 
Utilização de caixa multibanco para levantar dinheiro

Agora vamos praticar o uso de um Multibanco (ATM), simulando um levantamento 
de dinheiro de uma conta poupança. 

ATM

Consulta de saldo

Pagamento de conta

Levantamento de dinheiro

Transferência

Depositar dinheiro

Contexto

SELECIONE UMA TRANSAÇÃO

ATM

Atual

Poupança

SELECIONE A SUA CONTA



E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
165

-
dades, mas também tens direitos! Vamos aprender sobre esses direitos!

ATM

Cancelar

Continuar

10,000.00

DIGITE O VALOR 

f i n a n c e i

rreieitotos!s! VVamamosos nndeder r sosobrbre e esessesess
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Ajuda à formação F2.3 

Princípios de proteção dos 
consumidores

Princípios de proteção dos 
consumidores 

Princípios de proteção dos 
consumidores

Princípios de proteção dos 
consumidores

Conceção e distribuição adequadas dos 
produtos.

Transparência.

Prevenção do sobre-endividamento.

Preços responsáveis.



E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a
167

Princípios de proteção dos 
consumidores

Princípios de proteção dos 
consumidores 

Princípios de proteção dos 
consumidores

Tratamento justo e equitativo dos clientes.

Privacidade dos dados do cliente.

Mecanismos de resolução de reclamações.

E d u c a ç ãããããããããã oããããããããããããããã f i n a n c e i r a
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de proteção dos 
umidores 

ados do cliente.
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E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

É normal?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

Ajuda à formação F2.4 

consumidores   

O que posso fazer a respeito?

O que devo fazer? Isto parece ser injusto. Isso é normal?
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E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

Poderiam vir à minha casa e tomar os 
meus bens ou os da minha família, ou 
pior?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

Há alguém no banco que me possa 
ajudar?

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

Ele pode falar disso com um membro 
da minha família sem a minha 
permissão?

n a n c e i r a

E d uEE c a ç ã o  f i n a n c e i r a
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Formulário  de abertura de conta

Gerente de agência

Agente de segurança

Respuesta Tarjeta descriptiva N° 5

Prateleiras para exibição
de documentos

Um cheque

Agente de atendimento ao cliente

Operador de Caixa

Quadro de informações

Respuesta Tarjeta descriptiva N° 6

Formulário de levantamento

Formulário de Depósito

Respostas aos exercícios
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Etapas para abrir uma conta online (F2)

Passo 1. 

Passo 2. 

Passo 3. 

Passo 4. 

Passo 5. 

Passo 6. 

Passo 7. 

Passo 8. 

Passo 9.

Passo 10. 

Passo 11. 
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E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  2

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

O que posso fazer a respeito?

Cartões descritivos

  

Prevenção do sobre-endividamento.

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  1

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

Isso é normal?

Conceção e distribuição adequadas dos 
produtos.
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E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  5

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

Poderiam vir à minha casa e tomar os meus 
bens ou os da minha família, ou pior?

Tratamento justo e equitativo dos clientes.

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  4

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

Isto parece ser injusto. Isso é normal?

Preços responsáveis.

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  3

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

O que devo fazer?

Transparência.
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E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  7

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

Ele pode falar disso com um membro da 
minha família sem a minha permissão?

Privacidade dos dados do cliente.

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

 N °  6

Princípios de proteção do 
consumidor aplicados

Há alguém no banco que me possa ajudar?
Mecanismos de resolução de reclamações.
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Gestão de riscos e seguros

G3.
a.
b.

G1.
a.
b.
c.
d.

G2.
a.
b.
c.
d.

G4.
a.

b.

c.

Respostas: G1:b; G2: c.; G3: a; G4:b.
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Ajuda à formação G1.1 
Cartões de risco

Gerir os riscos1.

UUm perigoo é uma situação onde existe a possibilidade ou ameaça de que
algo indesejado ou desagradável aconteça.
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Desemprego

Definição

Um acidente de trabalho
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Doença

Uma morte

Fogo



Raro

Custos

Lembre-se

•

•

•
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Existem diferentes medidas que pode tomar para se proteger a si e à sua família 
contra este risco. Escreva estas medidas sob um guarda-chuva!

      Mensagens-chave

• 

• 

• 

• 

• 

•

Ajuda à formação G1.2  
Meu guarda-chuva
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Mês Montante (MZN) 

Rendimento familiar da Nhelete
ao longo de um ano

Outubro

Total

•

•

•

•

Dicas para criar o seu fundo de emergência  2.

Perguntas sobre

•

•

•

Case Study O fundo de emergência de 
Nhelete

Estudo
de caso
N° 1

149,500

Respostas:

1. 149,500 / 2. 12,458 / 3. 37,374
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seguro

3.

Lembre-se
O fundo de emergência destina-se a cobrir despesas para emergências relativamente menores. A maioria 
não será capaz de reservar dinheiro para emergências importantes, como um longo tratamento médico 
ou uma morte na família.

Se planeia para emergências, é mais provável que alcance os objetivos. Se tiver um fundo de emergência, 
evitará ter que recorrer às poupanças feitas para iniciar um negócio, fazer melhorias na casa, investir em 

Definição

n a n c e i r a

se
g

u
ro

sólice de 

O seguroO seguro é uma forma de proteção, para qualquer 
pessoa que tenha subscrito um contrato de seguro, 
sob a forma de compensação financeira em resultado de 
acidentes ou de qualquer evento coberto pelo seguro.

Uma Mutualidade Uma Mutualidade é uma organização sem fins lucrativos 
que é detida coletivamente pelos seus membros. Fornece 
seguros aos seus membros e age no seu melhor interesse.

A companhia de seguros A companhia de seguros é uma entidade que presta 
serviços de seguros, procurando gerar lucros para os seus 
acionistas.



Case Study

Case Study

 Por vezes, o nosso stress pode ter um impacto no nosso corpo. Se a gestão do dinheiro o preocupa, 
isso pode resultar em problemas de saúde física.

João tem um acidente

Carlos tem um acidente

Estudo
de caso
N° 2

Estudo
de caso
N° 3
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J o g o  p o t e  c o m u m

Hospital

7 Doces

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

J o g o  p o t e  c o m u m

Boa saúde

Boa saúde

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

J o g o  p o t e  c o m u m

Médico

4 Doces

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

J o g o  p o t e  c o m u m

Medicamentos

3 Doces

Ajuda à formação G2.1 
Cartas de jogo pote comum 
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            Alguns trabalhadores, especialmente aqueles que recebem salário de empresas 
formais (ou seja, de uma empresa registada nos serviços estatais e que paga impostos), têm co-
bertura de seguro, mas frequentemente não sabem o que ela cobre ou como utilizá-la. Às vezes, 
os funcionários das seguradoras não explicam claramente os mecanismos do seguro e utilizam 
termos complicados. Lembre-se também de que atualmente o seguro de saúde comunitário é 
uma excelente forma de ter uma apólice de seguro que o proteja em caso de problemas de saúde.

Lembre-se
Conhecimento é poder. Deve saber o que é um seguro (eventos cobertos, pagamento, como apresentar 
uma reclamação). Guarde sempre consigo o seu cartão de seguro, se o tiver.

      Mensagens-chave

•

•

•
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Utilize a sua apólice de seguro4.

Empresários e empreendedores:

Trabalhadores/Migrantes:

Mulheres:

Jovens:

Riscos gerais categorias de pessoas
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Ajuda à formação G3.1 
Cartões de risco

Um acidente de trabalho

Doença

Uma morte

Fogo

Desemprego
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Para fazer uma reivindicação bem-sucedida, deves seguir alguns passos. 
Lembre-se de que terás de preencher um formulário de pedido e enviar 
todos os documentos necessários.

Perguntas

• Tem uma apólice de seguro? Se não tiver, gostaria de ter um?

• Conhece os principais termos do seguro?

 Sim Não

 Sim Não



M a n u a l  d o  f o r m a n d o
188

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E t a p a s  d a  a p r e s e n t a ç ã o
d e  u m a  r e c l a m a ç ã o  d e  s e g u r o

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E t a p a s  d a  a p r e s e n t a ç ã o
d e  u m a  r e c l a m a ç ã o  d e  s e g u r o

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E t a p a s  d a  a p r e s e n t a ç ã o
d e  u m a  r e c l a m a ç ã o  d e  s e g u r o

E d u c a ç ã o  f i n a n c e i r a

E t a p a s  d a  a p r e s e n t a ç ã o
d e  u m a  r e c l a m a ç ã o  d e  s e g u r o

Ajuda à formação G3.1
Etapas da apresentação de uma reclamação 

        Mensagens-chave
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Escolha o seu produto de seguro certo 5.

• Nhelete tem direito a um reembolso? Porquê?

• O seguro de Rafael cobre os custos do atendimento ao acidente de Maria? Porquê?

Estudo de caso #1 Nhelete

Estudo de caso #2 Maria

Ajuda à 
formação G4.1 
Discussão de situações 
sobre seguros
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        Mensagens-chaves

•

• 

•

•

• Carlos pode contratar uma apólice de seguro por apenas três meses? Porquê?

Estudo de caso #3 Carlos
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Anexos e documentos 
fundamentais
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Nhelete tem direito a um reembolso? Porquê? O seguro de Rafael cobre os custos do 
atendimento ao acidente de Maria? Porquê?

Carlos pode contratar uma apólice de seguro 
por apenas três meses? Porquê?

Solução Estudo de caso #1 Solução Estudo de caso #2

Solução Estudo de caso #3

f o r m a n d o
92

Respostas aos exercícios
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Ajuda à Formação Final 1  
Plano de ação individual 

Nome(s):

Data e local:

Os meus objetivos Calendário Ações a tomar para 
alcançar os meus 

objetivos

Quanto dinheiro é 
necessário?

Os meus objetivos a curto prazo

Os meus objetivos a longo prazo

Os meus objetivos a médio prazo
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Ajuda à formação Final 2 

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

a) Saber se está endividado.

b) Saber quanto dinheiro lhe resta após despesas essenciais, e se consegue poupar.

1.  É mais fácil alcançar os seus objetivos de vida se souber o que quer e definir metas precisas 
para alcançá-los.

2. Quando migra ou quando ganha dinheiro, há muito menos conflitos com a sua família em 
relação ao dinheiro. 

3.  É mais fácil alcançar um objetivo se não souber quanto vai custar: pelo menos não vai 
desanimar.

4. Se confiar na outra pessoa, não é necessário assinar um contrato de trabalho.

5. Quando elabora um orçamento, precisa distinguir entre despesas essenciais (necessidades) 
e opcionais (Desejos).

6. Por que faria um cálculo de "Rendimento - Despesa"

7. Para manter-se dentro do seu orçamento, deve recordar-se de quanto planeou gastar.

8. Receber o salário em dinheiro é mais rápido e seguro do que outros meios de pagamento.

9. Um dos critérios a considerar na escolha de um método de poupança é a segurança.

E d

u c a
ç ã o

Financeira

gerido).

(Se não sabe o quanto precisa, é mais difícil alcançar objetivos. Por exemplo  Saber que um 
objetivo é demasiado ambicioso permitir-lhe-á tomar medidas corretivas e, assim, alcançá-lo, 
por exemplo, alterando os seus objetivos ou aumentando o seu rendimento...).

(O contrato de trabalho protege a relação de trabalho, tanto para o empregador como para o 
trabalhador. Se um contrato de trabalho não for assinado, as condições e responsabilidades do 

(Os meios de pagamento digitais são mais rápidos e seguros do que receber o seu salário em 
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Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

Verdadeiro Falso

10. Pode solicitar empréstimo quanto quiser, independentemente do que ganhe ou do que 
é capaz de poupar a cada mês, sem consequências.

11. Os juros são o montante em dinheiro que o mutuário paga ao credor, para além de 
reembolsar o capital do empréstimo, para poder utilizar o dinheiro disponibilizado pelo credor.

12. Estar muito endividado é apenas uma questão de pouca sorte.

13. Um cartão de débito pode ser utilizado para comprar bens a retalhistas (mesmo quando 
não tem dinheiro na sua conta bancária).

14. As instituições financeiras são todas iguais e oferecem os mesmos produtos financeiros.

15. Cada pessoa deve escolher a sua instituição financeira de acordo com as suas necessi-
dades específicas.

16. Entrei num banco e não vi as taxas expostas. Isso é normal.

17. Um taxista que leva dinheiro para a sua família na aldeia é um operador de transferên-
cia formal.

18. Um risco é um evento, mais ou menos previsível, que pode ter consequências positivas 
para nós.

19. Todos temos de enfrentar os mesmos riscos na vida, quaisquer que sejam as nossas 
circunstâncias pessoais.

20. Para fazer face a uma situação de emergência, cada agregado familiar deveria ter 
reservado, pelo menos:

21. A indemnização é o montante em dinheiro que um cliente paga a uma companhia de 
seguros para constituir uma apólice de seguro e garantir a sua manutenção em vigor.

22. Ter um seguro de saúde previne o endividamento em caso de um problema de saúde 
grave. 

a) Um mês de renda.

b) Três meses de rendimento.

(pode pedir emprestado de acordo com o montante que pode reembolsar (a capacidade de 
reembolso), que equivale a um pouco menos do que a sua capacidade de poupança. Caso 
contrário, corre o risco de sobre-endividamento).

nte qu
que a 

(pode dever-se a pouca sorte, mas também a más tomadas de decisão, por exemplo, contrair um 
empréstimo demasiado elevado).

(para comprar a crédito, precisa ter um cartão de crédito ou um cartão de débito com uma 
facilidade de descoberto associada à sua conta bancária).

(cada instituição oferece produtos diferentes).

(os bancos são obrigados a apresentar os seus encargos de forma legível e compreensível por 
todos).

(indeminização/compensação é o dinheiro pago a um cliente depois de este ter feito uma 
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Geral 

Objetivo

Formal/informal

Orçamento

Contrato de trabalho

Cooperativa de poupança e crédito

Contas poupança 

Uma conta poupança regular
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Conta poupança contratual

Conta de depósito a prazo

Crédito

Taxa de juro

Principal

Prazo do empréstimo

Garantias

Período de carência

Repensar

Reembolso antecipado

Fiador
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Sobre-endividamento

Métodos de pagamento

Cartão pré pago

Cartão de débito 

Cartão de crédito 

online.

Transferências de dinheiro 

Prestadores informais de serviços de transferência de dinheiro 

Prestadores formais de serviços de transferência de dinheiro
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Risco e seguro 

Risco 

Seguros

Companhia de seguros 

Mutualidade 

Política de seguros

Prémio

Benefícios

Reivindicação 

Cartão de seguro 

Exclusão 



Manual do Formando 
Educação Financeira da OIT  

reconhecendo-a como um constrangimento crítico em diversos contextos de desenvolvimento e um 
fator limitante que contribui para a redução dos rendimentos de grupos vulneráveis. Os objetivos do 
programa são:

Promover o mandato da OIT de apoiar o trabalho digno, dotando os indivíduos dos conhecimentos, 

aceder a oportunidades de trabalho digno.

incentivando-os a utilizar produtos e serviços adequados que respondam às suas necessidades ao 

O Programa de Educação Financeira da OIT é aclamado pelos seus materiais de formação meticulosamente 

e grupos-alvo, incluindo mulheres e homens de baixos rendimentos, jovens, migrantes, refugiados, 
empresários, pequenas empresas, agricultores, pescadores e trabalhadores assalariados. Estes materiais 
são adequados tanto para adultos como para pessoas com educação formal limitada. São desenvolvidos 
seguindo uma abordagem participativa facilitada por um currículo envolvente, que inclui a criação 

em pequenos grupos. Os materiais são criados para diversos ambientes de aprendizagem, incluindo 
sessões individuais, salas de aula ou plataformas online. Reconhecendo o cenário evolutivo da educação, 
o programa oferece uma abordagem modular, permitindo que os parceiros adaptem os programas 

práticos como planeamento orçamental, gestão da poupança, gastos prudentes, contração sensata 

Este manual do formando foi desenvolvida para mulheres e homens que participam nas formações 
de Educação Financeira da OIT. Como complemento ao manual do formador, serve como caderno de 

atividades de formação, exercícios e dramatizações que facilitam o acompanhamento do programa. Os 

ao contexto local do país e ao ambiente socioeconómico. O manual do formando inclui também as 
mensagens-chave do programa, além de modelos e ferramentas úteis para ajudar na gestão sensata do 
dinheiro.

ISBN 9789220405758 (impressão)
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